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G A U T H I E R , P a u l : O C a r p i n t e i r o J e s u s d e Nazaré, t r a d u ­
ção d o o r i g i n a l francês d e O r l a n d o d o s R e i s , p p . 1 8 8 , 2 1 x 
1 4 c m , Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

U m m a r a v i l h o s o U v r o d e t e o l o g i a , e s p i r i t u a l i d a d e e p a s t o r a l n o s l e g a 
P a u l G a u t h i e r , f u n d a d o r , e m Nazaré, d o s C o m p a n h e i r o s e d a s C o m p a ­
n h e i r a s d e J e s u s , d e p o i s d e t e r s i d o p r o f e s s o r d e S a g r a d a E s c r i t u r a e 
p a d r e operário n a França. É u m a " v i d a d e J e s u s " q u e o C r i s t o r e s s u s c i t a ­
d o e v i v o c o n t i n u a a v i v e r , h o j e , n a h u m a n i d a d e q u e e l e a s s u m i u e q u e 
e l e c o n t i n u a a s a l v a r c o t i d i a n a m e n t e d o p e c a d o e d e t o d o s o s o u t r o s 
m a l e s : " A condição h u m a n a s e t o m o u , a matéria, o espaço c o n c r e t o d a 
manifestação histórica d e D e u s " . J e s u s é o h o m e m p e r f e i t o q u e , através 
d e s e u Espírito, a nós p r o m e t i d o e e n v i a d o , v i v e n o s s o f r i m e n t o s e n a s 
esperanças d o s h o m e n s d e h o j e e d e s e m p r e , l e v a n d o - o s a s e r e m o s 
f i l h o s d o . P a i q u e está n o s céus, e irmão d o s h o m e n s q u e estão n a t e r r a , 
n e s t a t e r r a d e s t i n a d a a s e r t r a n s f o r m a d a e m " n o v a t e r r a e n o v o céu" p e l o 
t r a b a l h o d a c o m u n l d a d e - ^ T i u m a n a s e m p r e m a i s c r i s t i f i c a d a p e l o Espírito 
d e J e s u s , d e n t r o d e u m a História q u e a i n d a é, m u i t a s v e z e s , x u n a história 
d e s u p r e m a c i a d a iniqüidade e d a opressão, c o m o a e x p e r i m e n t o u , e m 
Jerusalém, o próprio G a u t h i e r , d e m a n e i r a d o l o r o s a , n a g u e r r a d o s S e i s 
D i a s . J e s u s v i v e u e s s a libertação, necessária a o h o m e m p a r a s e r f i l h o d e 
D e u s e irmão d o s h o m e n s , n u m a c i d a d e d o s h o m e n s — Nazaré —, n u m a 
profissão h u m a n a — a d e c a r p i n t e i r o — e n u m a família h u m a n a — c o m 
José e M a r i a . É d e d e n t r o d e s s a r e a l i d a d e q u e e l e começou a s a l v a r o 
h o m e m , a g a r a n t i r o h u m a n o . 

O l i v r o é p r e f a c i a d o p e l o P a d r e C h e n u e t e m c i n c o capítulos: O C a r ­
p i n t e i r o , O P r o f e t a , O Apóstolo, O M e s s i a s d o P o v o , O R e s s u s c i t a d o P e r ­
s e g u i d o , ótima apresentação gráfica q u e e m b o a h o r a a s Edições L o y o l a 
n o s c o l o c a m n a s mãos e q u e m e r e c e s e r l i d a e c o m u n i c a d a a o p o v o cristão 
q u e precisa»de C r i s t o v i v o p a r a i s e r cristão e d o q u a l C r i s t o p r e c i s a p a r a 
s e r h o j e e até o f i m o " f i l h o d o h o m e m " n o m e i o d o s h o m e n s , d e n t r o d e 
s u a História. 

B . B . 

S O L L E , D o r o t h e e : Imaginación y obediência. R e f l e x i o n e s 
s o b r e u n a ética c r i s t i a n a d e i f u t u r o , tradução d e J o a q u l n 
G . C a r r a s c o , ( H i n n e n i — 1 0 3 ) , p p . 8 4 , 1 9 x 1 2 c m , E d i c i o n e s 
Sígueme, S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

A obediência, d e q u e C r i s t o f e z p a r a s i questão c e r r a d a e o a l i m e n t o 
d e q u e v i v i a , é u m a v i r t u d e difícil d e s e r e n t e n d i d a c o r r e t a m e n t e , p o r q u e 
não é u m a v i r t u d e "pacífica", m a s u m a a t i t u d e dinâmica, u m a tensão. 
N o m o m e n t o e m q u e e l a s e c o n v e r t e e m c o s t u m e anêmico, e m renúncia 
d e imaginação e d e c r i a t i v i d a d e , e m renúncia a t o d a a v i d a p e s s o a l e e m 
abdicação p u r a e s i m p l e s d e u m a l i b e r d a l d e f e c u n d a , d e i x a d e s e r v i r t u d e 
cristã. J e s u s a b r i u u m a b r e c h a n o h o r i z o n t e d o s h o m e n s , u m espaço d e 
l i b e r d a d e , d e m a n e i r a q u e " c a d a x u n d e nós p o d e , a c a d a m o m e n t o , c o m e ­
çai u m n o v o f u t u r o " ( R o g e r G a r a u d y ) . N u m m a r a v i l h o s o l i i v r i n h o , d i v i -
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d l d o e m . 1 2 p e q u e n o s capítulos, D o r o t h e e Sõlle e n r i q u e c e a l i t e r a t u r a , já 
g r a n d e , s o b r e o v e r d a d e i r o o b e d e c e r . E s c r i t o e m l i n g u a g e m v i v a e às v e z e s 
a m e n a ( d e d i c a - o a s e u s f i l h o s " q u i e o b e d e c e m só d e v e z e m q u a n d o " ) , a 

^ e s c r i t o r a alemã p r o t e s t a n t e , l i d a h o j e c o m a l e g r i a p o r t o d o s , c r i t i c a a 
obediência q u a n d o c o m p o r t a m e n t o q u e p r e t e n d e " s a c r i f i c a r a própria 
r e s p o n s a b i l i d a d e n a submissão a t o d a a o r d e m e s t a b e l e c i d a " . Obediência 
c r i a t i v a é a consagração ã h i m i a n i d a d e p a r a r e a l i z a r , d e s d e a g o r a , a v i d a 
e t e r n a q u e C r i s t o t r o u x e e b u s c a v i v e r n o s h o m e n s . O q u e D o r o t h e e Sõlle 
e s c r e v e são c o i s a s " já s a b i d a s " . M a s " s a b e r a s c o i s a s " , " s a b e r o q u e está 
n o E v a n g e l h o " a i n d a não é deixá-los a c o n t e c e r e m s i . O E v a n g e l h o a c o n ­
tecerá e m nós n o d i a e m q u e r a l a r e m nós o C r i s t o " q u e f a z n o v a s t o d a s 
a s c o i s a s " . Obediência cristã não é a p e n a s f i d e U d a , d e a o q u e n o s f o i 
t r a n s m i t i d o , m a s é e x u l t a n t e e i m a g i n o s a , c r i a t i v i d a d e p a r a r e a l i z a r o 
R e i n a d o d o A m o r . 

B . B . 

B A L T H A S A R , H a n s U r s v o n : S o l o e l a m o r e s d i g n o d e f e . 
Tradução d o o r i g i n a l alemão p o r C a r l o s Vigü, ( C o l . E s t e ­
i a n.° 7 1 ) , p p . 1 4 2 , 1 9 X 1 2 c m , S a l a m a n c a , E d i c i o n e s Sí­
g u e m e , 1 9 7 1 . • 

O a m o r é d i g n o d e fé e n q u a n t o f u n d a a c r e d i b i l i d a d e d o c r i s t i a n i s m o 
e l h e c o n s t i t u i o o b j e t o c e n t r a l d a fé. T o d a a v e r d a d e d a revelação s e 
c o n c e n t r a e m t o r n o d o a m o r d i v i n o i . O s d o i s a s p e t o s d o a m o r d i v i n o c o m o 
f u n d a m e n t o d a c r e d i b i l i d a d e e c o m o o b j e t o d a fé estão i n s e p a r a v e l m e n t e 
p r e s e n t e s n o l i v r o d e H a n s U r s v o n B a l t h a s a r . O c r i s t i a n i s m o a p r e s e n t a -
s e a s s i m c o m o a revelação d o a m o r i n c o n d i c i o n a l d e D e u s p o r nós; a m o r 
c u j o s i n a l a d e q u a d o é a obejdlência d e C r i s t o até a m o r t e d e C r u z . O r a t a l 
r e a l i d a d e t o m a - s e crível p o r s i m e s m a , p o i s o h o m e m não t e r i a p o d i d o 
p o r s i c o n c e b e r t a l a m o r a b s o l u t o e m u i t o m e n o s n a f o r m a e m q u e C r i s t o 
o r e a l i z o u . A l e i t u r a d e s s e l i v r o , c o m o s e p o d e a d i v i n h a r , e n r i q u e c e a 
m e n t e e o coração. O único r e p a r o a f a z e r é o q u e o a u t o r e s c r e v a s o b r e 
o i n f e r n o , às páginas 8 2 a 8 9 , o n d e não a p a r e c e c o m c l a r e z a o q u e a 
I g r e j a s e m p r e e n s i n o u e a c r e d i t o u q u a n t o à • e t e r n i d a d e d a s p e n a s d o 
i n f e m o . 

C . S . 

L A T O U R E L L E , René: C r i s t o y I a I g l e s i a s i g n o s d e s a l v a -
ción. Tradução d o o r i g i n a l francês p o r A f o n s o O r t i z , ( C o l . 
V e r d a d e I m a g e n n.° 1 4 ) , p p . 3 7 4 , 1 9 x 1 3 c m , S a l a m a n c a , 
E d i c i o n e s Sígueme, 1 9 7 1 . 

O p r o b l e m a d o h o m e m d e h o j e , p e r a n t e a m e n s a g e m cristã, a p r e s e n ­
t a - s e c o m o u m p r o b l e m a d e s i g n i f i c a d o , d e s i n a l . C r i s t o e a I g r e j a c o n s ­
t i t u e m u m s i n a l t o t a l n o m e i o d o m u n d o ; u m s i n a l d e salvação. P a r a a 
I g r e j a s e r u m s i n a l d e salvação p a r a o s d e f o r a d e v e e l a m e s m a v i v e r e m 
p l e n i t u d e a s u a r e a l i d a d e i n t e r n a , i s t o é a salvação. E a salvação e f e t u a - s e 
p e l a comunhão d o h o m e m c o m D e u s e m C r i s t o , e m q u e s e t o m a p a r t i c i ­
p a n t e d a v i d a d i v i n a . E e s s a c o m u m união d o s h o m e n s c o m D e u s t o m a -
s e a f o n t e e a r a i z d a c o m u m união d o s h o m e n s e n t r e s i , f o r m a n d o u m a 
f r a t e m i d a d e d i v l n o - h u m a n a e m Cristo» E s s a f r a t e r n i d a d e e m C r i s t o é 
u m s i n a l p a r a o s d e f o r a , t o m a n d o ^ s e u m s a c r a m e n t o q u e m a n i f e s t a e 
c o m u n i c a a salvação. O l i v r o é v a l i o s o , s e n t e - s e q u e o a u t o r f a l a c o m 
a m o r e competência n o a s s u n t o . 

C . S . 
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Sínodo d o s B i s p o s — O Sacerdócio M i n i s t e r i a l , tradução 
d a T i p o g r a f i a ^ P o l i g l o t a V a t i c a n a ( D o c u m e n t o s Pontifícios 
— 1 8 3 ) , p p . 3 2 , 1 2 X 1 6 c m . E d i t o r a V o z e s L t d a . , Petrópolis, 
R J , 1 9 7 2 . 

C o m r a p i d e z a " V o z e s " c o l o c o u e m circulação o d o c u m e n t o d o Sínodo 
d o s B i s p o s s o b r e o sacerdócio m i n i s t e r i a l , c u j a divulgação f o i a u t o r i z a d a 
p e l o P a p a n a Audiência G e r a l d e 2 4 - 1 1 - 7 1 , t e n d o o t e x t o português d a 
P o l i g l o t a V a t i c a n a saído à l u z e m 1 0 - 1 2 - 7 1 , c o m s u a s conclusões " a c e i t a s 
e c o n f i r m a d a s " p o r P a u l o V I d e s d e 3 0 - 1 1 - 7 1 . 

A opinião pública v i u n e s t e d o c u m e n t o a p e n a s u m a reafirmação d a 
l e i d o c e l i b a t o . N a v e r d a d e o Sínodo i n t e n t o u d a r u m a orientação g e r a l . 
O s B i s p o s d e c l a r a m d e s e j a r " e m conjugação d e esforços, d i s c e r n i r o s 
espíritos, e a q u i l a t a r s e , d e f a t o , provém d e D e u s , a f i m d e não v i r a s e r 
o b n u b i l a d a p o r ambigüidadesi a x m i d a d e d a missão d a I g r e j a , n e m u m a 
d e m a s i a d a i m i f o r m i d a d e v i r a c o n s t i t u i r obstáculo à necessária a d a p t a ­
ção. D e s t e m o d o . . . a c r i s e h o d i e r n a p o d e p r o p o r c i o n a r a ocasião p a r a 
u m i n c r e m e n t o d a fé " ( g r i f o n o s s o ; v e r nP 3 ) . 

A s s i m é q u e d e p o i s d e u m a descrição d a situação (n.° 6 a 1 9 ) , o d o ­
c u m e n t o expõe p o n t o s d o u t r i n a i s ( n . " 2 0 a 4 3 ) , a n t e s d e a p r e s e n t a r 
orientações q u a n t o à v i d a e a o ministério p r e s b i t e r i a i s (n.° 4 4 a 1 1 9 ) . 

E s t a s orientações s e d i v i d e m e m d o i s g r a n d e s s e t o r e s : o p r i m e i r o 
p r e t e n d e s i t u a r o p r e s b i t e f o n a missão d e C r i s t o e d a I g r e j a (n.° 4 5 a 8 7 ) , 
o n d e são t r a t a d o s o s p r o b l e m a s d e evangelização e v i d a s a c r a m e n t a i (n.° 
4 5 a 5 7 ) , a questão d a s a t i v i d a d e s t e m p o r a i s e políticas (n.° 5 8 a 6 5 ) , v i d a 
e s p i r i t u a l (n.° 6 6 a 7 1 ) e c e l i b a t o (n.° 7 2 a 8 7 ) , t r a z e n d o o último número 
a s fórmulas " A " e " B " a r e s p e i t o d a ordenação d e h o m e n s c a s a d o s . Após 
a votação, c o m 2 v o t o s n u l o s e 2 e m b r a n c o , 1 0 7 v o t o s c o n t r a 8 7 d e r a m 
vitória à fórmula " A " , d e t e o r m a i s rígido). 

O s e g u n d o g r a n d e s e t o r e x a m i n a a posição d o s presbíteros n a c o m u ­
nhão e d e s i a l ( T I . ° 8 8 a 1 1 9 ) , a b r a n g e n d o o s s e g u i n t e s tópicos: relações d o 
presbitério c o m o e p i s c o p a d o (n.° 8 8 a 1 0 7 ) , relações d o s presbíteros e n t r e 
s i (n.° 1 0 8 a 1 1 1 ) , e d o s presbíteros c o m o s l e i g o s (n.° 1 1 2 a 1 1 5 ) , p a r a 
e n c e r r a r c o m a l g u n s números d e d i c a d o s a o s p r o b l e m a s econômicos d a 
I g r e j a (n.° 1 1 6 a 1 1 9 ) . 

U m a b r e v e conclusão (n.° 1 2 0 a 1 2 5 ) c o n s i d e r a q u e "estão a b e r t a s 
v i a s n o v a s a o s s a c e r d o t e s . . . p a r a d a r e m u m t e s t e m i m h o p r o f u n d a m e n t e 
r e n o v a d o , n o m u n d o h o d i e m o " , e e n c e r r a o d o c u m e n t o e m t o m f r a n c a ­
m e n t e o t i m i s t a , s e m d e i x a r d e r e c o r d a r " a participação n a C r u z d e C r i s t o , 
p o r q u e o s e r v o não é m a i o r q u e s e u S e n h o r " . 

R . V. 

A L B A N E S E , João — A P r o c u r a d a Fé — Tradução d e Adaíl-
t o n G . F e r r e i r a e d e F r a n k l i n M . V i l e l a (Coleção " M y s t e -
r i u m F i d e i " — reflexões biblico-teológicas, s/n.°), p p . 2 7 5 , 
1 3 X 2 0 c m , E d . P a u l i n a s , S . P a u l o , 1 9 7 1 . 

O " C r e d o d o P o v o d e D e u s " e o " A n o d a Fé" d e r a m a impressão b a s ­
t a n t e g e n e r a l i z a d a d e t e r e m p a s s a d o s e m e n c o n t r a r e m m a i o r e c o n a 
reflexão e v i d a e c l e s i a i s . E n t r e t a n t o , p a r e c e q u e s e r v i r a i n p a r a p r o d u z i r 
u m a v e r d a d e i r a s a f r a d e títulos s o b r e a Fé n a s e d i t o r a s católicas. 

A o b r a d e A l b a n e s e s e s i t u a n o t e r r e n o d a fundamentação d a Pé 
( t e o l o g i a f u n d a m e n t a l ) , c u i d a n d o d a p o B S i b i l i d a d e d e c r e r n o n o s s o * m u n -
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d o . Não é t a n t o u m l i v r o , q u a p - t o u m a coletânea d e p a l e s t r a s d o A . , f e i t a s 
e m várias c i d a d e s d a Itália, e r e c o l h i d a s , c o m s e u c o n s e n t i m e n t o , p o r 
" p e s s o a s a m i g a s " ( v e r "apresentação", p . 5 ) . 

O A . p r e o c u p a - s e c o m i n d i c a r " a v i a o b j e t i v a e r a c i o n a l ( g r i f o d o A . ) 
p a r a c h e g a r à f é " ( p . 1 2 ) , c o m " a j u s t i f i c a t i v a r a c i o n a l d a posição d e 
c r e n t e " ( p . 1 3 ) . N a s u a análise d o a t o d a fé " e m s u a dinâmica e n c o n t r a ­
r e m o s três e l e m e n t o s d i s t i n t o s : o e l e m e n t o i n t e l e c t i v o , o v o l i t i v o e o s o ­
b r e n a t u r a l " ( p . 1 4 ) . D e s t e p o n t o d e p a r t i d a s e d e s e n r o l a , e m b o r a c o m 
l i n g u a g e m acessível, temas clássicos d a p s i c o l o g i a metafísica c a r o s a 
neo-escolástica: " e s p i r i t u a l i d a d e d o p e n s a m e n t o " , " e s p i r i t u a l i d a d e d a 
v o n t a d e " ( p p . 2 0 e 2 1 ) , " c o r p o e a l m a " ( v e r p . 2 7 ) , u n i d o s "substaíicial-
m e n t e " , e t e . • ( > 

A s s i m é q u e o t i t u l o •àfi s a b o r e x i s t e n c i a l i s t a , " O h o m e m e m f a c e d a 
m o r t e " , n a 3 . * conferência, t r a t a d a " i m o r t a l i d a d e d a a l m a " ( c f r . p . 3 3 ) . 
D e s t e m o d o não s e p o d e r e g i s t r a r u m a contribuição apreciável d o A . 
p a r a u m a n o v a introdução à fé, q u e s e f a z s e n t i r c o m o u m a n e c e s s i d a d e 
e m a m p l o s s e t o r e s . T r a t a - s e d e u m a vulgarização d e c o n h e c i d a s t e s e s 
neo-escoláS|ticas. 

R . P . 

M O R E R O , V i t o r i o — C o n c i l i o e V i d a I n t e r i o r — sugestão 
p a r a a meditação s o b r e t e m a s c o n c i l i a r e s — tradução d e 
G e o r g e s Inácio M a i s s i a t , p p . 3 9 3 , 1 ? x 1 8 c m , E d s . P a u l i ­
n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

O A . p r e t e n d e c o n t r i b u i r à renovação e c l e s i a l , a p o i a n d o - s e n u m a 
reflexão s o b r e t e x t o s c o n c i l i a r e s s i g n i f i c a t i v o s , e já q u e a renovação não 
s e p o d e l i m i t a r a o s c a m p o s teológico e p a s t o r a l , e l a o f e r e c e " u m subsídio 
útil à n o s s a meditação" ( v e r " N o t a Introdutória" n o início). T r a t a - s e d e 
u m esforço sério e h o n e s t o , o n d e s e t r a i u m a atenção c o n c e n t r a d a n o 
p r o b l e m a d o s a c e r d o t e e m a t i v i d a d e m i n i s t e r i a l . I s t o , c o n t u d o , não p r e ­
j u d i c a a u t i l i d a d e d a o b r a p a r a r e l i g i o s o s , r e l i g i o s a s e l e i g o s . 

O l i v r o s e d i s t r i b u i p o r o n z e capítulos, a começar p o r " C r i s t o , c e n t r o 
d a v i d a e s p i r i t u a l " , o n d e é b e m c a p t a d a a orientação cristocêntrica d o 
V a t i c a n o I I , p a s s a n d o p e l o s g r a n d e s temas d a I g r e j a , L a l c a t o , Diálogo, 
Serviço, " O Cristão e a Situação" ( " o provisório e o p e r m a n e n t e d e n t r o 
d a s condições a t u a i s d a I g r e j a " ) , E s p i r i t u a l i d a d e c o n j u g a i . R e l i g i o s a , d o 
C l e r o D i o c e s a n o , até c h e g a r a u m capítulo o n d e s e e n f o c a a p e n i t e n c i a 
s o b a l u z d a Páscoa, e terminar ( c a p . , X I ) c o m " M a r i a , u m mistério d e 
D e u s e m o d e l o d e v i d a n a I g r e j a " . 

E . P . 

C O N C I L I O P A S T O R A L HOLANDÊS: R e l i g i o s o s e n u n a 
socíedad n u e v a , tradução d e Con^antíno R u i z - G a r r i d o 
( E s t e i a — 9 9 ) , p p . 1 6 0 , 1 9 x 1 2 c m , E d i c i o n e s Sígueme, S a ­
l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

U m a comissão d e 1 7 m e m b r o s d e d i f e r e n t e s o r d e n s r e l i g i o s a s f o i 
i n c u m b i d a d e a p r e s e n t a r u m a série d e i n f o r m e s ( 1 1 a o todo) d i r i g i d o s a 
a t i v a r a renovação d a v i d a r e l i g i o s a n a H o l a n d a . D e d e z e m b r o d e 1 9 6 6 a 
m a i o d e 1 9 6 9 , a comissão f o i p u b l i c a n d o s u c e s s i v a m e n t e o s i n f o r m e s q u e 
a g o r a t e m o s a o p o r t u n i d a d e d e l e r , r e u n i d o s n e s t e p e q u e n o l i v r o . 

380 



A comissão não q u i s e s c r e v e r u m e s t u d o teológico q u e o f e r e c e s s e u m a 
i m a g e m c o m p l e t a d a m e n s a g e m evangélica e d a tradição f i e l d a I g r e j a 
a c e r c a d a v i d a r e l i g i o s a ; p r e t e n d e , a p e n a s r e c o l h e r e c o n s i g n a r o q u e 
m u i t o s r e l i g i o s o s estão v i v e n d o , e interpretá-lo p a r a o f e r e c e r d i r e t r i z e s 
e m v i s t a s à renovação já e m c a m i n h o . " E s t e s i n f o r m e s o f e r e c e m x m i a 
i m a g e m d o q y e , d u r a n t e três após e m e l o , s e t e m r e f l e t i d o c o m u n i t a r i a -
m e n t e a c e r c a d o q u e p a l p i t a v a e n t r e o s fiéis h o l a n d e s e s e s o b r e t u d o 
a c e r c a d a s críticas q u e o s r e l i g i o s o s d i r i g i a m a o p a s s a d o , a a t i t u d e q u e 
a d o t a v a m a n t e o p r e s e n t e e a s p e r s p e c t i v a s q u e v i a m p a r a o f u t u r o " 
( p . 1 8 ) . 

A u t i l i d a d e d e s t e l i v r o e s e u i n t e r e s s e não está t a n t o n a o r i g i n a l i d a d e 
temática d o a s s u n t o , q u a n t o n a exposição c l a r a e c o n c i s a d e u m a série 
d e questõeg d e importância p a r a o s r e l i g i o s o s ( p o b r e z a , c e l i b a t o , v i d a d e 
c o m u n i d a d e , obediência, e t c ) , d a s t e n t a t i v a s já e m m a r c h a d e c r i a r 
n o v a s f o r m a s d e v i d a , q u e p o d e m s e r v i r c o m o r o t e i r o o u p o n t o d e r e f e ­
rência p a r a a reflexão comunitária s o b r e a n e c e s s i d a d e d e renovação d a 
v i d a r e l i g i o s a . • ; i 

E n t r e o s i n f o r m e s , m e r e c e m e s p e c i a l atenção: O m i m d o s e c u l a r i z a d o 
e a v i d a r e l i g i o s a ; a a t i t u d e d e serviço n o s r e l i g i o s o s ; a a u t o r i d a d e n a 
v i d a r e l i g i o s a ; c e l i b a t o e v i d a comunitária; e o último, c o m o síntese, a 
renovação d a v i d a r e l i g i o s a . 

J . P . G . 

R A H M , H a r o l d o J . , S . J . : T r e i n a m e n t o d e Liderança Cristã. 
p p . 2 3 4 , 2 0 X 1 4 c m . Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

H o j e o s E d u c a d o r e s d a Fé estão b u s c a n d o n o v o s métodos d e t o m a r 
a geração n o v a a J e s u s C r i s t o . T e m p o s n o v o s e x i g e m métodos n o v o s . 
A q u i t e m o s i m i a d e s t a s t e n t a t i v a s . O a u t o r t e m g r a n d e experiência c o m 
e s t e tipo d e a t i v i d a d e s . O l i v r o é l u n a esipécie d© codificação d o s p a s s o s 
d o tipo d e t r a b a l h o q u e propõe. S e n d o o f u n d a d o r d o M o v i m e n t o T L C , 
ninguém m a i s q u e e l e c a p a z p a r a l n t r o d u z ; i r - n o s n a mística d e s t e M o ­
v i m e n t o . O l i v r o a p r e s e n t a a i d e o l o g i a d o M o v i m e n t o e t o d a s a s s u a s 
e t a p a s d e f u n c i o n a m e n t o . A p r e s e n t a vários e s q u e m a s d e p a l e s t r a s q u e 
p o d e m s e r úteis a q u e m t e m o e n c a r g o b e l o d e a j u d a r a o s o u t r o s a e n c o n ­
t r a r e m J e s u s C r i s t o . N u m a época d e p l u r a l l s m o s , ninguém p o d e q u e r e r 
a p r e s e n t a r a última p a l a v r a . P o r i s t o , a c h o t r e m e n d a m e n t e válido e s t e 
l i v r o , d e s d e q u e s e u s l e i t o r e s o v e j a m c o m o u m a t e n t a t i v a a m a i s . O trá­
g i c o acontecerá s e alguém, à c a t a d e tábuas d e salvação, p e g a r a s s u a s 
sugestões c o m o s e f o s s e m " d o g m a s " : c r e i o q u e não p a s s a m d e intuições, 
d e p r o p o s t a s , d e colocação " n o m e r c a d o " d e s t a experiência. U m a e x p e ­
riência s e m pretensão a c i m a d e experiência. P o r i s s o o l i v r o , p a r a o s q u e 
estão i n t e r e s s a d o s e m , q u a l q u e r tipo d e a t i v i d a d e apostólica c o m j o v e n s , 
d e v e s e r l i d o . . . A experiência d e participação d o s j o v e n s n a libertação 
d e s e u s c o m p a n h e i r o s é u m a contribuição p r e c i o s a . . . O p r o c e s s o d e c o n ­
tinuidade q u e é i m p r e g n a d o a o M o v i m e n t o é m u i t o p o s i t i v o e e s p e r a n ­
çoso. P o r o u t r o l a d o , q u e e s t e l i v r o não m a t e o espírito d e b u s c a d e m u i t o s 
o u t r o s q u e p r o c u r a m o u t r o s métodos, e situações pedagógicas e m q u e a 
Fé s e p o s s a t o m a r u m a experiência d e n o s s a j u v e n t u d e . . . O g r a n d e 
p e r i g o é q u e e s t e s m o v i m e n t o s m o v i m e n t e m , m a s p a r a l i s e m a o m e s m o 
t e m p o . C o m e s t a r e s s a l v a , c o m e s t e espírito crítico, o U v r o é útil! 

J . M . C . 
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E V E L Y , L o u i s : Homílias s o b r e a p a l a v r a d e D e u s , tradução 
d o o r i g i n a l francês p o r S a b i n o F e r r e i r a A f f o n s o , p p . 3 3 6 , 
2 1 X 1 4 c m , H e r d e r , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

P u b l i c a m - s e n e s t e v o l u m e 7 5 homílias r e l a t i v a s a o s d o m i n g o s e f e s ­
t a s d o a n o litúrgico. A s h o m i l l a s são c h e i a s d e v i d a , comunicação; 
i n t e r p e l a m o l e i t o r , não p o d e m deixá-lo i n d i f e r e n t e à p a l a v r a d e D e u s . 
M u i t o c o n c r e t a s e plásticas e l a s t o m a m D e u s , C r i s t o , a v i d a d a graça 
p r e s e n t e s e a t u a n t e s n a v i d a diária d o h o m e m d e h o j e . 

U m a v e z q u e a s h o m U i a s são r e l a t i v a s a o a n t i g o lecionário e não a o 
q u e a t u a l m e n t e está e m u s o , t e r i a s i d o necessário a inclusão d e u m Índice 
d o s t e x t o s c o m e n t a d o s , p a r a p o d e r s e r d e a u x i l i o a o s q u e c o m e n t a m h o j e 
a p a l a v r a d e D e u s . 

F a z f a l t a n o l i v r o não só a indicação d o a n o d a publicação d o o r i g i ­
n a l francês, c o m o também a indicação d o t e m p o e m q u e o - a u t o r p r o f e r i u 
a s homílias. 

C . L . B . 

N O R O N H A , D o m M a r c o s Antônio: Ninguém, João, p p . 7 8 , 
2 1 x 1 4 c m . E d i t o r a V o z e s L t d a . , Petrópolis, 1 9 7 1 . 

A impressão i n i c i a l p o d e s e r a d e u m l i v r i n h o d e p o e s i a s , c h e i o d e 
i m a g e n s s i m p l e s , b o n i t a s . . . n a d a m a i s . L o g o , porém, a s a l e g o r i a s s e 
c o n f u n d e m c o m o r e a l i s m o d o v i v e r c o t i d i a n o e o - l e i t o r c h e g a a e s q u e c e r 
d e q u e está l e n d o u m p o e m a . T u d o v a i s e d e s d o b r a n d o c o m t a n t a e s ­
p o n t a n e i d a d e , q u e l e i t o r e a u t o r p a s s a m a s e r c o m p a n h e i r o s d e j o r n a d a , 
r e c o r d a n d o j u n t o s o s a c o n t e c i m e n t o s p e q u e n o s e g r a n d e s q u e a E s t r a d a 
l h e s p r o p o r c i o n a . E s t r a d a q u e r e p r e s e n t a o s s i n a i s d e u m a p a s s a g e m . 
P a s s a g e m d o P o v o d e D e u s p e l a t e r r a d o s h o i n e n s . 

A v e r d a d e é q u e , n e s t e opúsculo d e n e m o i t e n t a págmas, D . M a r c o s 
N o r o n h a s o u b e u n i r à s e n s i b i l i d a d e d e p o e t a s u a s o l i c i t u d e a t e n t a d e 
p a s t o r , p a r a r e t r a t a r o vaivém d a s experiências diárias, responsáveis p e ­
l o c r e s c i m e n t o d e u m a I g r e j a p a r t i c u l a r — a s u a c o m u n i d a d e . M a s , 
s i m u l t a n e a m e n t e , a história d e s s a c o m u n i d a d e l o c a l , p o n t U h a d a d e v i c l s -
s i t u d e s e a l e g r i a s , r e f l e t e e v i s i b i l i z a a s m e s m a s d i f i c u l d a d e s e a s m e s m a s 
esperanças d a I g r e j a U n i v e r s a l e m s u a c a m i n h a d a p a r a D e u s . É também 
a história d e c a d a cristão, e m b o r a o pedaço d e c a m i n h o q u e a c a d a vaxi 
t o c a f a z e r n e m s e m p r e e n c o n t r e a s m e s m a s p a i s a g e n s , - p r e s e n c i e o s m e s ­
m o s I n c i d e n t e s , s u p e r e o s m e s m o s obstáculos...! 

E m s u m a , é l u n l i v r i n h o g o s t o s o . Lê-se q u a s e d e u m a a r r a n c a d a só. 
M a s , d e p o i s , f i c a - s e m n tempão a meditá-lo! 

G . A . C . A . 

S I L V E I R A , M a r i a H e l e n a : Português p a r a o Ginásio, 3 , 
p p . 2 2 6 , 2 1 X 1 3 , 5 c m , E d i t o r a V o z e s L t d a . , Petrópolis, 1 9 7 2 . 

U l t i m a m e n t e o s l i v r o s d e s t i n a d o s a o e n s i n o d o Português têm a p r e ­
s e n t a d o características s e m p r e m a i s i n o v a d o r a s . O l i v r o "Português p a r a 
o Ginásio", d e M a r i a H e l e n a S i l v e i r a , não s e c o n s t i t u i a i ) e n a s e m u m 
e x e m p l o a m a i s d o q u e s e está f a z e n d o n e s s a l i n h a d e renovação. B a s t a 
u m a análise sumária p a r a s e c o n s t a t a r u m a série d e méritos próprios 
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q u e t o m a m e s s e l i v r o a l t a m e n t e recomendável. E n t r e o u t r a s q u a l i d a d e s , 
convém d e s t a c a r a a t u a l i d a d e d o s ' t e x t o s e s c o l h i d o s . A a u t o r a não h e s i t a 
e m a c r e s c e n t a r a t r e c h o s d e c o n s a g r a d o s a u t o r e s contemporâneos, a 
l e t r a d e u m a canção p o p u l a r , u m anúncio " b e m b o l a d o " d e j o r n a l o u , até 
m e s m o , l u n p o e m e t o c o m p o s t o e m f o r m a d e " c h a r g e " . T u d o i s s o porém, 
v a i o r i e n t a d o a p r o v o c a r n o s a l u n o s considerações m a i s p r o f u n d a s s o b r e 
o s vários a s p e c t o s i m p l i c a d o s n a compreensão d o i d i o m a pátrio. Aliás, o 
t r a t a m e n t o d e g l o b a l i d a d e d i s p e n s a d o n a análise d o s t e x t o s é o u t r o p o n t o 
a l t o a s e r n o t a d o . 

G . A . C . A . 

L O N E R G A N , B e m a r d e o u t r o s : T e o l o g i a d e I a Renovación 
— 1 . Renovación d e i p e n s a m i e n t o r e l i g i o s o , (Coleção V e r ­
d a d e I m a g e n — 2 7 ) , tradução d e M a r t i n D o n a i r e e o u t r o s , 
p p . 3 4 1 , 1 9 X 1 2 c m , E d . Sígueme, S a l a m a n c a , ( E s p a n h a ) , 
1 9 7 2 . 

" O t e m a g e r a l d e s t e v o l u m e é a t e o l o g i a d a renovação d a I g r e j a . 
M a s u m a t e o l o g i a d a renovação e x i g e u m a renovação d a t e o l o g i a " . C o m 
e s s a s p a l a v r a s B e m a r d L o n e r g a n , a b r i n d o o p r e s e n t e l i v r o c o m u m a 
reflexão i n t i t u l a d a " O N o v o C o n t e x t o d a T e o l o g i a " , e n t a b u l a u m a püj a n ­
t e c o n v e r s a . São t r e z e b r U h j i n t e s teólogos d a s m a i s d i v e r s a s procedências 
f o r m a n d o u m v e r d a d e i r o "presbitério t e o l o g a l i n t e m a c i o n a l " , q u e a p r e ­
s e n t a m u m a t e o l o g i a q u e está e m b u s c a d e s u a própria i d e n t i d a d e d e n t r o 
d a s o c i e d a d e d e h o j e , e q u e , e n r i q u e c i d a p e l o " p r o c e s s o " d e s u a própria 
negação (secularização; m o r t e d e D e u s . . . ) , r e v i v a m a i s inteligível n a 
c u l t u r a d e h o j e . O s a u t o r e s , ' c o m o s q u a i s o l e i t o r s e e n c o n t r a n e s t e v o l u ­
m e , são: B . L o n e r g a n , Y . C o n g a r , M . T h u r i a n , E . S c h i U e b e e c k x , A . H e s c h e l , 
M . S c h m a u s , M . C h e n u , K . R a h n e r , H . d e L u b a c , L . G i l k e y , A . G i b s o n , C . 
F a b r o , e E . F a i r w e a t h e r . S u a s reflexões, q u e , a m a n e i r a d e u m l e q u e 
a b e r t o , p a r t e m - d a m u l t i d i m e n s i o n a l i d a d e d a c u l t u r a a t u a l e c o n v e r g e m 
p a r a u m a única preocupação: a renovação d o p e n s a m e n t o r e l i g i o s o , são 
l o g i c a m e n t e o r g a n i z a d a s e c o n c a t e n a d a s p o r B e m a r d L o n e r g a n . D e m o n s ­
t r a m , c o m clarlvidência, o c a m p o i m e n s o d e s u r p r e e n d e n t e s e i n e x p l o r a ­
d a s dimensões q u e s e a b r e m à reflexão teológica d e h o j e . É u m c o n v i t e 
p a r a q u e m e s t u d a t e o l o g i a . 

J . I . F . 

J O Y C E , M a r y R . e J O Y C E , R o b e r t E . : N u e v a s Dinâmicas 
d e i A m o r S e x u a l . T r a d u z i d o d o o r i g i n a l inglês p o r Félix 
A l v a r e z S . J . , ( C o l . M u n d o N u e v o n.° 5 ) , p p . 3 0 2 , 1 9 , 5 x 1 2 , 5 
c m . E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

E s s e c a s a l , católico, s e propõe, n e s s a o b r a , c o l o c a r s u a s experiências 
e reflexões s o b r e a v i d a m a t r i m o n i a l . 

P a r t e d e l u n a reflexão s o b r e a situação n o paraíso t e r r e s t r e e daí 
e l a b o r a t o d a a p r i m e i r a p a r t e : " S e n t i d o s O r i g i n a i s " . 

A s e g i m d a p a r t e é, t a l v e z , a m a i s i n t e r e s s a n t e . A p r e s e n t a u m a e l a ­
boração m a i s p e s s o a l , " r e f l e x i o n e s d e s a r r o U a n t e s " . 

A p a r t e f i n a l " h a e i a I a n u e v a c r e a c i o n " é u m a espécie d e conclusão. 

P . V . F . 
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R O D R I G U E Z E C H E V E R R I A , G . — A d o l e s c e n t e s : e x p e ­
riência h u m a n a y m e n s a j e c r i s t i a n o , (Coleção " N u e v a 
A l i a n z a " n . " 3 1 ) , p p . 2 2 1 , 2 1 x 1 4 c m , E d i c i o n e s "Sígueme", 
S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

A o b r a , c o m o s u g e r e o título, a p r e s e n t a d o i s m o m e n t o s . I n i c i a l m e n t e 
o a u t o r f a z u m e s t u d o sumário, m a s p r o f u n d o , s o b r e a experiência h u m a ­
n a d o a d o l e s c e n t e . E s s a p r i m e i r a p a r t e é básica p a r a q u e a m e n s a g e m 
cristã, a s e g u n d a p a r t e , s e j a a p r e s e n t a d a a o s a d o l e s c e n t e s c o m o l h e s 
c o n v e n h a . A aproximação catequética a p r e s e n t a e s t u d o s s o b r e : 

1 — p o s s i b i l i d a d e s e s e n t i d o d a c a t e q u e s e d o s adolesiçientes. 

2 — e l e m e n t o s p a r a u m a n o v a m e t o d o l o g i a . 

O a u t o r , d e m o d o g e r a l , a n a l i s a c r i t i c a m e n t e , s o b e s s e s d o i s p r i s m a s , 
a c a t e q u e s e a o s a d o l e s c e n t e s . 

P o r último, é a p r e s e n t a d o u m apêndice, f r u t o d e u m a p e s q u i s a , c o m 
o título — " a d o l e s c e n t e s e s e u s e d u c a d o r e s " . São b e m i n t e r e s s a n t e s o s 
d a d o s e m b o r a r e p r e s e n t e m a situação d e u m a r e a l i d a d e t a l v e z m a i s 
européia. 

A o b r a é u m a t e n t a t i v a válida e séria. P o d e s e r m u i t o útil a o s q u e 
s e d e d i c a m à adolescência. 

P . V . F . 

K E L L E R , F r e d S . — A p r e n d i z a g e m : t e o r i a d o reforço — 
tradução d e R . A z z i , L . Z i m m e r m a n e L . O . d e S . Q u e i r o z , 
(Coleção "Ciências d o C o m p o r t a m e n t o " ) , p p . 9 6 , 1 9 x 1 2 
c m . E d i t o r a H e r d e r , São P a u l o , S P , 1 9 7 0 . 

E s s e é u m p e q u e n i n o opúsculo s u m a m e n t e v a l i o s o p a r a p a i s e e d u ­
c a d o r e s . 

A t e o r i a d o reforço, h o j e e m d i a , é u m a s p e c t o q u e não p o d e s e r 
e s q u e c i d o e m q u a l q u e r área e d u c a c i o n a l . 

O a u t o r p r i m a p e l a c l a r e z a a o a p r e s e n t a r , d e m o d o sumário, a s n o ­
ções d e : 

" c o m p o r t a m e n t o o p e r a n t e e r e s p o n d e n t e " 
" c o n d i c i o n a m e n t o o p e r a n t e e r e s p o n d e n t e " 
"reforço p o s i t i v o e reforço n e g a t i v o " 
"extinção c o m p o r t a m e n t a l " 
"reforço c o n d i c i o n a d o " 

O prefácio d e s s e opúsculo é d e S K I N N E R , o q u e já r e c o m e n d a m u i t o . 

P . V . F . 
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P R U C H E , B e n o i t : M e n t a l i d a d e P a s c a l , tradução d e A t l c o 
R u b i n l , ( C o l . Oração e Ação, 7 ) , i p p . 9 0 , 1 9 x 1 1 c m , E d . 
P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

N e s t a o b r a d e formação e s p i r i t u a l , o a u t o r , a p a r t i r d o a c o n t e c i m e n t o 
m a g n o d a história d e I s r a e l , p r e t e n d e d e f i n i r , p a r a o cristão e n g a j a d o , 
o q u e e l e c h a m a d e m e n t a l i d a d e d e Êxodo e l e v a r a u m a t o m a d a d e c o n s ­
ciência d o desígnio d e salvação d e D e u s l i b e r t a n d o s e u p o v o d a escravidão 
e d a m o r t e . A p a r t i r d a l r e s s a l t a v a l o r e s c o m o o s d e f i d e l i d a d e , e s p i r i t u a ­
l i d a d e d o d e s e r t o , a proclamação d a B o a N o v a n o m e l o d o s t n o s s o s i r ­
mãos, e t c . . . 

O a u t o r d e s e n v o l v e b a s t a n t e o c o n c e i t o d e D e u s l i b e r t a d o r . M a s 
l i m i t a - s e porém a u m a p e r s p e c t i v a d e libertação d o s p e c a d o s i n d i v i d u a i s , 
s e m t o c a r o s a s p e c t o s d e p e c a d o c o l e t i v o q u e s e t r a d u z e m n a s e s t r u t u r a s 
i n j u s t a s e o p r e s s o r a s . 

A p e s a r d e s s a c r i t i c a o l i v r o não d e i x a d e s e r i n t e r e s s a n t e p e l o e n f o ­
q u e n e l e a p r e s e n t a d o . N o f i m d o l i v r o s e g u e u m índice alfabético d o s 
p r i n c i p a i s t e m a s d e s e n v o l v i d o s . 

F . A . J , S . 

P A O L I , A r t u c o : A Construção d o R e i n o , tradução d o P e . 
José R a i m u n d o V i d i g a l C S S R , ( C o l . Oração e Ação, 3 ) , p p . 
1 2 6 , 1 9 X 1 1 c m , E d . P a u l i n a s , São P a u l o , ' 1 9 7 1 . 

E s t e l i v r o , e x t r e m a m e n t e r i c o não só p e l o s t e m a s t r a t a d o s m a s t a m ­
bém p e l o conteúdo, é constituído d e u m a série d e meditações p a r a r e t i ­
r o s , p r o f e r i d a s p e l o a u t o r e m vários i n s t i t u t o s r e l i g i o s o s e e m seminários. 

Não s e t r a t a , p o i s , d e u m e s t u d o metódico, c o n c e b i d o e e s c r i t o à 
m e s a d e t r a b a l h o . São reflexões n a s c i d a s d e u m e n c o n t r o e n t r e cristãos 
q u e " m e d i t a m s o b r e a I g r e j a n u m m o m e n t o tão v i b r a n t e c o m o a própria 
I g r e j a " . 

E s s e l i v r o , s e m pretensão a l g u m a , é porém a l t a m e n t e recomendável 
a t o d o s a q u e l e s q u e d e u m a o u d e o u t r a f o r m a f a z e m p a r t e d a I g r e j a 
q u e b u s c a a dêfinir~se a s i m e s m a d i a n t e d o m u n d o . 

F . A . J . S . 

D I V E R S O S ( A . C h i e r e g a t i — C . C a r r e t o — L . E v e l y — A . 
• P a o l i — R . V o i l l a u m e ) : L e a l d a d e p a r a c o m D e u s , t r a d . d e 

A d a i l t o n G o m e s F e r r e i r a , ( C o l . Oração e Ação, 6 ) , p p . 8 2 , 
1 9 X 1 1 e m , E d . P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

O s a u t o r e s A . C h i e r e g a t i . C . C a r r e t o . L . E v e l y , A . P a o l i e R . V o i l l a u m e , 
íá c o n h e c i d o s p o r s u a s publicações, l i v r o s e a r t i g o s s o b r e o s p r o b l e m a s 
d e v i d a e s p i r i t u a l , s e e n c o n t r a m a q u i r e u n i d o s n e s s a coletânea, o n d e 
c a d a u m , c o m s u a m a n e i r a p e c u l i a r , t r a t a s o b r e o p r o b l e m a d e D e u s à 
l u z d a r e a l i d a d e h u m a n a n o m u n d o d e h o j e . 

E s s a o b r a t e m u m g r a n d e v a l o r t a n t o p e l a v a r i e d a d e d o n o n t o d e 
v i s t a , c o m o p e l a q u a l i d a d e d o s a u t o r e s . R e c o m e n d a m o s s u a l e i t u r a a 
t o d o s . 

F . A . 3. S . 
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N o v o Lecionário d a m i s s a , p r i m e i r o v o l u m e , a n o a , p p . 3 5 1 , 
2 3 X 1 6 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

C o m e s s e " N o v o Lecionário d a M i s s a " a s Edições P a u l i n a s n o s o f e r e ­
c e m u m ótimo auxílio p a r a a l i t u r g i a d a p a l a v r a d o s d o m i n g o s , s o l e n l d a -
d e s e d i a s f e s t i v o s . C o m o d i z o título, o p r e s e n t e lecionário t r a z a p e n a s 
âs l e i t u r a s r e f e r e n t e s a o a n o A . Q u a n d o u m a l e i t i u - a é u m t a n t o l o n g a , 
o " N O v o Lecionário" a p r e s e n t a d u a s f o r m a s d a m e s m a l e i t u r a , u m a o r i ­
g i n a l , m a i s l o n g a , e o u t r a e m f o r m a m a i s a b r e v i a d a p a r a f a c i l i t a r o s e u 
u s o n a s assembléias d o p o v o . 

A impressão d o l i v r o é c l a r a e legível, o q u e é u m a a j u d a p a r a l e i t o ­
r e s q u e t a l v e z não t e n h a m prática p a r a u m a l e i t u r a d i a n t e d e u m g r a n d e 
públicOi Após a p r i m e i r a l e i t u r a o " N o v o Lecionário" t r a z wao. s a l m o d e 
meditação c o m u m refrão a s e r r e p e t i d o p e l o p o v o . após * a s e g u n d a l e i ­
t u r a v e m o A l e l u i a c o m o versículo d o s a l m o a n t e s d a proclamação d o 
e v a n g e l h o . C o m o l i v r o v e m a n e x a u m a t a b e l a c o m a s aclaanações a o 
e v a n g e l h o , p a r a o t e m p o d a q u a r e s m a , p a r a o t e m p o d u r a n t e o a ^ o e 
p a r a o s últimos d o m i n g o s d o a n o . 

S e n o s f o r p e r m i t i d o d a r u m a sugestão p a r a u n i a f u t u r a n o v a edição, 
o b s e r v a r e m o s q u e n o s a g r a d a r i a v e r n o f i m d a s l e i t u r a s , o " P a l a v r a d a 
Salva^ção" e s c r i t o e m l e t r a d i f e r e n t e d a s d a própria l e i t u r a . I s s o p a r a 
f a c U i t a r a p a u s a o u a diferença n o t o m d e v o z e n t r e a l e i t u r a e o " P a l a ­
v r a d a Salvação". 

A s Edições P a u l i n a s estão d e parabéns p o r . n o s a p r e s e n t a r e m e s s e 
" N o v o Lecionário d a M i s s a " p a r a a n o s s a celebração d a E u c a r i s t i a . 

H , E . W . 

B A L T H A S A R , H a n s U r s v o n : P a l a b r a y Mistério, e n s a y o s 
bíblicos s o b r e I a p e r s o n a y miáfón d e C r i s t o , (Coleção " P a ­
l a b r a I n s p i r a d a n.° 1 3 ) , p p . 3 2 6 , 2 1 , 5 x 1 5 , 5 c m . E d i t o r i a l 

r " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

Lança a Coleção " P a l a b r a I n s p i r a d a " c o m o 13.° v o l u m e o u t r a o b r a 
a l t a m e n t e útil e f e c u n d a p a r a o s q u e d e s e j a m c o m p r e e n d e r m a i s e m a i s 
a m e n s a g e m d a E s c r i t u r a . B a s t a r i a c i t a r a l g i m s n o m e s d e n t r e o e l e n c o 
d o s c o l a b o r a d o r e s , p . e x . , S t a n l e y , B o i s m a r d , P e u i l l e t , L y o n n e t , d e I a P o t -
t e r i e , L . - D u f e u r , V a w t e r , B e n o i t , e x e g e t a s d e f a m a r e c o n h e c i d a , além d o 
d e R a h n e r e v . B a l t h a s a r , p a r a r e c o m e n d a r o l i v r o . 

O s t e m a s : 1 . . A E s c r i t u r a c o m o p a l a v r a d e D e u s ( v . B a l t h a s a r , i n ­
trodução, 1 9 ) ; 

2 . C r i s t o c o m o S a l v a d o r n a pregação cristã p r i m i t i v a 
, „ , . ( S t a n l e y , 3 9 ) ; 

3 . C r i s t o c o m o S a l v a d o r n o s Sinóticos ( i d e m , 6 7 ) ; 

4 . C r i s t o conío S a l v a d o r e m João ( B o i s m a r d , 9 1 ) ; 

5 . M o r t e r e d e n t o r a d e C r i s t o e m P a u l o ( S i e g m a n n , 1 0 9 ) ; 

6 . O e n s i n a m e n t o d o A p o c a l i p s e s o b r e história, p a r u s l a , 
• - c r i s t o l o g i a ( F e u i l l e t , 1 3 3 ) ; 
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7 . T e o l o g i a p a u l i n a e joanéia ( B e n o i t , 1 4 5 ) q u e c o n s t i ­
t u e m a p r i m e i r a p a r t e ; 

8 . A narração d a infância d e J e s u s s e g u n d o L u c a s 
( L y o n n e t , 1 6 7 ) ; 

9 . C r i s t o u n g i d o ( d e I a P o t t e r i e , 1 8 1 ) ; 

1 0 . T e s t e m u n h o d e C r i s t o s o b r e s u a própria p e s s o a ( L . -
D u f e u r , 2 1 3 ) ; 

1 1 . R e t o m o d e C r i s t o s e g u n d o P a u l o ( L y o n n e t , 2 3 1 ) ; 

1 2 . Ressurreição e redenção ( V a w t e r , 2 6 3 ) ; 

1 3 . Ascensão e P e n t e c o s t e s ( S c h i U e b e e c k x , 2 7 9 ) ; 

1 4 . S o b r e a t e o l o g i a d a Encamação ( R a h n e r , 3 0 7 ) , q u e 
s e e n f e i x a m n a s e g u n d a p a r t e , supõem m u i t a l e i t u r a 

d o N . T . e c e r t a iniciação bíblica. C o m p e n s a o eSforço l e r e r e l e r e s t a s 
páginas p e l o p o s i t i v o q u e contêm d a m e n s a g e m s a l v a d o r a e c o n s o l a d o r a 
d o N . T . F a s c i n a ( o n . " 1 4 q u e i l u m i n a n o mistério d a Encamação o m i s ­
tério q u e s o m o s nós m e s m o s . O h o m e m não t e m o u t r a a l t e r n a t i v a : o u s e 
e n t e n d e a s i m e s m o c o m o v a z i o b a n a l , s o b o q u a l c h e g a a n o t a r c o m r i s o 
cínico d e p r e c e i t o , q u e n a d a há d e p o i s desâe v a z i o o u e n t e n d e q u e e l e , 
h o m e m , não é a p l e n i t u d e q u e p o d e r e p o u s a r s a t i s f e i t a e m s i e é e n c o n ­
t r a d o p e l o I n f i n i t o , c h e g a n d o a s e r o q u e e l e é: alguém q u e n u n c a c h e g a 
a a b a r c a r - s e a s i m e s m o , - - p o r q u e o f i n i t o só p o d e s e r t r a n s c e n d i d o a o 
i n t e r i o r d a p l e n i t u d e insondável d e D e u s ( C f r . 3 1 1 , 3 1 4 ) . 

R . A . B r . 

O L P H E - G A L L I A R D , M i c h e l : Crhétiens Consacrés. t h e m e s 
e t d o c u m e n t s , ( C o l . V i e s n i r i t u e l l e e t v i e intérieure), p p . 
3 . 5 0 , 1 3 - x 2 2 c m , Edições P . L e t h i e l l e u x , P a r i s , 1 9 7 1 . 

A o b r a "Crhétiens Consacrés" d e O I p h e - G a l l i a r d é o f r u t o d e u m a 
l o n g a e p r o f u n d a reflexão s o b r e o s d o c u m e n t o s d o V a t i c a n o I I e d e m u i ­
t o s d a d o s históricos c o n c e r n e n t e s à consagração r e l i g i o s a e D e u s . O a u t o r 
n o s a o r e s e n t a . n e s t a reflexão esoirltual-teolÓErica vários a s p e c t o s d a v i d a 
c o n s a g r a d a . D i v i d e s e u l i v r o e m q u a t r o capítulos. 

N o p r i m e i r o c a n i t u l o a b o r d a o t e m a d a o r i g e m d a v i d a c o n s a g r a d a , 
q u e s u r e e c o m o u m c a r i s m a d a d o a o f u n d a d o r e s e u s s e g u i d o r e s . C o m o 
e s s e ' c a r i s m a s e e n c a r n a n e c e s s i t a , o o r i s s o m e s m o , d e u m a c o n t f n T i a 
r eno i ' a , cão . s e g u n d o o e x i e e o nrónrln C o n c i l i o V a t i c a n o I I . a f i m d e p o d e r 
s e r s i n a l d e s s a v i d a c o n s a g r a d a a D e u s e à I g r e j a . 

N o s e g u n d o c a n i t u l o a b o r d a o t e m a d o "esnírito" q u e d e v e a n i m a r o 
h o m e m c o n s a s r r a d o . a u e é. n u m a n a l a v r a . o esoírito d e C r i s t o , e q u e d e v e 
c o n o r e t l T ^ a r - s e n o s d i v e r s o s a t o s d a v i d a . c o m o v i d a d e oração, v i d a c o m u ­
nitária, litúredca. e u c a r l s t l c a e a n o s t o l i c a . P a s . s a n o t e r c e i r o c a n i t u l o a 
f o c a l i z a r o ' ' 3 v o t o s d e n o b r e z a , e a s t i d a d e e obediência. P o r f i m . n o q u a r t o 
p último canítuln. a b o r d a a Missão d o h o m e m c o n s a g r a d o , missão e s s a 
a i i e e.stá n r o f i m d a . m e n t e i n s e r i d a , n a missão d a I g r e j a , n a s s u a s m a i s 
d i v e r s ^ a s m o d a l i d a d e s d e a o o s t o l a d o . 

E«ses t e m a s o u e o a u t o r a b o r d a , são c o m u n s a o i d e a l d a s c o n g r e g a -
cõps r e l l e i o s a s e d o s i n s t i t u t o s s e c u l a r e s , p o i s s e t r a t a d e "cristãos c o n ­
s a g r a d o s " , e não só d e " r e l i g i o s o s " . O s d o c u m e n t o s q u e c i t a b e m c o m o 
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t o d o s o s d a d o s históricos, q u e a d u z , são u m sólido f u n d a m e n t o a reflexão 
q u e o a u t o r f a z , s o b r e a t r a d i c i o n a l d o u t r i n a d a v i d a c o n s a g r a d a , a b r i n d o 
a s p e r s p e c t i v a s a u m a p r o f u n d a e autêntica renovação. 

E s t a o b r a d e O l p h e - G a l l i a r d , p r o f e s s o r honorário d o I n s t i t u t o Cató­
l i c o d e T o u l o u s e , a n t i g o d i r e t o r d a " R e v u e D'Ascétique e t d e M y s t i q u e " 
é " u m a o b r a d e ciência e s a b e d o r i a q u e v e m a s e u t e m p o , não p a r a n o s 
d i f e e r o q u e é a v i d a r e l i g i o s a , m a s p a r a n o s s i t u a r d e n o v o d i a n t e d e s u a 
existência n a I g r e j a . . . " , c o m o d i z J e a n B e y e r , n o prefácio. 

I . S . 

M O N G E , A t t U i o — Z I E L L A , João: A m a i s b e l a História. A 
Bíblia S a g r a d a . Ilustrações d e G i a n n i d e L u c a . T r a d u z i d o 
d o o r i g i n a l i t a l i a n o p o r João Paixão N e t t o ; . p p . 1 0 2 , 2 7 , 5 x 
2 0 c m , Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

T o m a r c o n h e c i d a a Bíblia, e i s s o já n a i d a d e i n f a n t o - j u v e n i l , e i s 
u m a t a r e f a m u i t o d i g n a e meritória. É o q u e f a z e m a s Edições P a u l i n a s 
c o m ' a publicação d e s s e l i v r o " A m a i s b e l a História" q u e a p r e s e n t a , e m 
l i n g u a g e m compreensível p a r a o s j o v e n s , e e m f o r m a r e s u m i d a , a Bíblia, 
t a n t o d o A n t i g o c o m o d o N o v o T e s t a m e n t o . C a d a página' contém três 
q u a d r o s i l u s t r a d o s c o m c o r e s m u i t o v i v a s , d e a c o r d o c o m o g o s t o d o s 
l e i t o r e s . O t e x t o q u e a c o m p a n h a o s q u a d r o s é adatJtado p a r a o s l e i t o r e s 
j u v e n i s , e p o r i s s o e l e é l i d o c o m f a c i l i d a d e . 

" A m a i s b e l a História" s e r e c o m e n d a a o m u n d o j u v e n i l e a t o d o s o s 
q u e a p r e c i a m a s histórias e m q u a d r i n h o s . P o d e s e r v i r c o m o p r e s e n t e 
p a r a f e s t a s d e aniversário o u p a r a o u t r a s ocasiões e m q u e s e d e s e j a d a r 
u m a a l e g r i a a a m i g o s d o m u n d o i n f a n t o - j u v e n i l . F a z e m o s v o t o s q u e o 
l i v r o s e j a m u i t o l i d o e q u e faça s e r e m válidas também p a r a o s n o s s o s 
j o v e n s a q u e l a s p a l a v r a s d o mártir d e A n t i o q u i a q u e , a n t e s d e m o r r e r , 
d i z i a : "Nós, cristãos, t r a z e m o s e s s a s páginas d a Bíblia e s c r i t a s e m n o s s o 
coração". 

H . E . W 
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